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O e rço os funcionários vai permitir a visitação aos domingos 

Memória Candanga abre dia 26 
Pela primeira vez este ano o 

Museu Vivo da Memória Candari-
ga, um dos mais importantes mu-
seus da cidade, vai funcionar du-
rante o final de semana. No domin-
go, 26 de setembro, será realizado 
um grande evento no espaço com 
oficinas, lazer e visitação ao acervo 
que conta toda a história da criação 
da nova capital. Isso só vai aconte-
cer porque os funcionários resolve-
ram dividir funções e promover um 
dia no museu com os visitantes. 

Laurete Lopes Mascarim Ma-
chado, uma das coordenadoras do 
museu, disse que até o ano passado 
o espaço era aberto nos finais de se-
mana. "Infelizmente este ano eles 
cortaram toda a verba destinada ao 
museu, os guias que atendiam os tu-
ristas foram demitidos e a visitação 
de final de semana foi inviabiliza-
da", lamentou. Laurete acrescen- 

tou que sem verba as obras de recu-
peração e restauração do conjunto 
de casas, que faz parte do patrimô-
nio, do museu, foram interrompi-
das, algumas oficinas foram fecha-
das e, "as migalhas que recebemos 
mal dão para a manutenção do in-
dispensável", acrescentou. 

Os museus, para Laurete, têm 
que funcionar nos finais de semana. 
"Nem o brasiliense nem o turista 
tem tempo de conhecer a sua histó-
ria ou a história da nossa cidade du-
rante a semana. É pena que os go-
vernadores não percebam isso e li-
berem verbas suficientes para a 
abertura constante dos espaços", 
ressaltou. Laurete disse que o Mu-
seu Vivo é um retrato fiel da antiga 
cidade livre, onde moraram os pri-
meiros pioneiros que vieram cons-
truir a Capital. (V.R.) 


